
POESIAs
Sina de Jesus

Em sonho novamente eu vi a Cristo,

Mais uma vez me brinda esta 

ventura...

Porém agora O vi menino – um 

misto

De mirim carpinteiro e graça pura!

Quis d’Ele próprio ouvir o já 

previsto

E mais do que se conta na Escritura,

E perguntei: – “De pregador 

benquisto,

Pastor... qual sua sina mais futura?”

Disse o Jesus-menino: – “É vontade

Do Pai que eu cante e aprenda um 

instrumento

Que mais toque o divino 

sentimento...

Pois já escolhi que lá na Eternidade

Vou cantar as missões que já 

cumprira,

Ao santo som da viola mais caipira!”

Geraldo Ramon Pereira

As   lágrimas

CHORE, Presidenta, chore,

O seu gesto é comovente,

A morte de um inocente

De fato nos faz chorar.

O nosso Brasil tão grande,

Tão histórico e bonito

Está chorando contrito,

Esperando a paz voltar.

Não merecemos tragédias,

Desgraças e crueldades,

Somos país das saudades

Do amor, da fé, da oração.

Temos valores, lembranças,

Nós temos nome na História,

Fomos feitos para a glória,

Já formamos tradição.

Cada um brasileirinho,

Friamente assassinado,

É um espinho cravado

No coração do Brasil.

A terra de “Santa Cruz”

Não quer as cruzes da morte,

Quer a cruz da vida, forte

Como um pendão varonil!

Adair José de Aguiar

Um sobranceiro das Letras Campo-Grandenses
Reginaldo Alves de Araújo 
Presidente da Academial Sul-Mato-Grossense 

de Letras

Cantor sem par da floresta é o sabiá. A 
voz mais harmoniosa que a natureza 
presenteia ao homem. Adivinhando o 
amanhã que se avizinha, canta ao de-
saparecer da madrugada em apoteo-
se ao dia que surge. Ouvi-lo, é sentir a 
emoção de uma sinfonia que conforta 
a alma e desperta toda uma sensibili-
dade de espírito.

Foi assim que me senti quando li, 
numa só assentada, AROMITA, livro 
de perfume poético deslumbrante, 
um dos embriões maiores das letras 
campo-grandenses, desse envolven-
te poeta ARNALDO SERRA, genitor 
de Ulisses Serra (fundador da Acade-
mia Sul-Mato-Grossense de Letras) e 
do festejado escritor Heliophar Serra, 
nosso confrade na Academia.

A importância de Arnaldo Serra 
para o engrandecimento das letras 
no sul de Mato Grosso é algo de va-
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Campo Grande, lugar que o adotou 
como filho e o inspirou a escrever be-
las páginas poéticas, o consagrou co-
mo um dos mais aplaudidos vates da 
história de sua rica literatura.

Instado pelos amigos campo-gran-
denses, Arnaldo Serra publicou em 
1929 o seu primeiro livro, “Páginas Ín-
timas”. Uma série saborosa de contos, 
todos eles vividos ou testemunhados 
pelo autor em Cuiabá, Corumbá e ou-
tras cidades do Estado natal.

O seu livro foi uma consagração! A 
Academia Mato-Grossense de Letras 
foi-lhe ao encontro elegendo-o para 
o seu cenáculo, tornando-o indelével 
na história literária de Mato Grosso. 
Sobre o livro a crônica literária cam-
po-grandense se pronunciou: “Ad-
mirável o estilo fluente, a correção de 
linguagem, as imagens de retórica, o 
sait-faire, enfim, com que dá vida e 
fulguração ao exprimir o seu pensa-
mento”.

Em 1932, ainda acedendo às insis-
tências de corações que vibravam 

Suplemento Cultural

em consonância com o seu, reuniu 
um volume de versos que batizou de 
AROMITA. Foi um novo triunfo. Se 
em Campo Grande o sucesso foi arre-

Augusto Cesar Proença

Nessa noite Maria não dormiu. Não con-
seguiu se esquecer da cobra que entrou 
pelas frestas dos carandás, bem na hora 
do vento, largando um rastro sinistro no 
chão de terra batida do rancho. Pedro 
roncou a noite toda. Virava-se na cama 
quando ela levemente lhe tocava o cor-
po para sentir a vibração do sono pesado 
daquele homem que amava. O dono do 
seu destino.

Olhava as frestas dos carandás clarea-
das pela luz da lua e se desesperava. Não 
sabia responder a si mesma o que fazia 
naquele lugar selvagem, a não ser acom-
panhar a loucura, a ambição, seja lá o 
que fosse, de um homem que também 
não tinha a certeza do que na realidade 
queria para si.

Que passos eram aqueles que davam 
num mundo habitado por cobras ve-
nenosas e onças pintadas a urrar com 
a chegada do vento? Para onde iriam 

Altevir Alencar

Quem se voltar, numa visão histórica, 
para os primórdios da vida humana 
em suas mais primitivas constituições 
tribais, verificará ali, naquelas instân-
cias da pré-história, o velho predador 
de impulso brutal passado para a con-
dição de caçador, e a seguir, de pastor, 
com a utilização dos primeiros artefa-
tos de pedra, a descoberta da alavanca 
e do fogo; e já então as primeiras mani-
festações da Arte, o sentido do Belo nas 
pinturas rudimentares. Reproduzirá o 
ritmo cantante da Natureza e daí nas-
cerá a Música. A fala lhe será atributo 
específico; a riqueza dos recursos das 

Arassuay Gomes de Castro

O alfabeto é um sistema de sinais 
gráficos que serve para a represen-
tação de todos os sons das diferentes 
línguas existentes no mundo e é es-
pecialmente usado para a transcri-
ção de um idioma falado. Nesse caso 
tem um nome específico do alfabeto 
fonético internacional. Esta palavra 
deriva do latim alphabetum e é com-
posta dos nomes das duas primeiras 
letras gregas alpha e beta, que por 
sua vez têm origem nas línguas semí-
ticas.

O mecanismo alfabético baseia-se 
na divisão das sequências de pala-
vras em sons simples, de modo a se 
poder decompor a cadeia sonora em 

“A desesperança de Maria”

Evolução e sabedoria

História do Alfabeto

aqueles passos até agora indecisos, que 
campeavam distâncias sem saber ao 
certo onde e quando chegar?

Ó meu Deus! Que estranha sina... 
Que loucura... Que paixão torrenciosa 
a impulsionara a fugir da casa dos seus 
pais para acompanhar os passos de um 
homem que só enxergava pela frente o 
caminho das estradas e das águas?

Maria olhou novamente as frestas 
enluaradas dos carandás e teve medo. 
Pensou em acordar o marido, mas se 
deteve. Não queria sexo, mesmo por-
que nem podia com o filho a espernear 
dentro da sua barriga. Queria apenas 
conversar com ele, aproveitar aquele 
instante e saber o que realmente esse 
homem pensava do destino deles me-
tidos num mundo de loucura, saber 
do futuro daquele ser que se formava 
dentro dela e que nessa noite soquete-
ava-lhe o ventre, desesperadamente, 
parecendo não ter paciência de per-
manecer sequer mais alguns segundos 

mãos desenvolverá a capacidade cria-
tiva. Reconhecerá forças superiores às 
suas e lhes renderá culto. Desde as pri-
meiras imposições das circunstâncias 
entenderá a necessidades de divisão 
do trabalho, de que resultariam hoje 
as profissões e as especializações. Bus-
cando um sentido ulterior a tudo que 
via criaria as diferentes filosofias. Ob-
servando e experimentando reações 
de toda natureza originaria a Ciência. 
A lei do esforço mínimo e a engenho-
sidade inata criariam a tecnologia. A 
lei de causa e efeito, a consciência dos 
atos bons ou maus, dariam noções de 
comportamento, de punição e de cas-
tigo, formando-se as primeiras leis de 

elementos fônicos fundamentais. 
Assim, foi necessária a criação de um 
conjunto de símbolos gráficos – as le-
tras – que representam, por si sós ou 
devidamente combinadas, este ou 
aquele som de língua falada.

Tudo isso pressupõe o estabeleci-
mento de um código para a repre-
sentação de um sinal sonoro pelo 
sinal gráfico e vice-versa; pressupon-
do também a determinação do siste-
ma fonológico do idioma, ou seja, o 
sistema de unidades fônicas funda-
mentais, que possibilitem distinguir 
uma palavra da outra. A criação do 
alfabeto representa o apogeu de uma 
longa evolução, feita de experiências 
tateantes e esboços de soluções. 
Dessa história, devemos assinalar 

aprisionado na placenta ungida de an-
gústia e ansiedade.

Acordaria esse homem? Diria a ele: 
Pedro, por favor me escuta, preciso con-
versar com você, acorda!

Ele dormia de costas para ela. Então 
deslizou de leve a mão naquele ombro 
largo, musculoso, e, de repente, impul-
sionada por uma estranha vontade, 
cravou-lhe a unha na pele. Pedro sal-
tou num susto. Pedro, sou eu, ela disse, 
quero contar uma coisa pra você, por 
favor, me escuta!... Deixa de medo, mu-
lher, dorme logo, foi a resposta, antes de 
procurar outra posição na cama para 
continuar com o sono largado. Vamos 
conversar, Pedro, eu preciso... eu preci-
so perguntar uma coisa pra você...

Mas nesse momento chegou o ven-
to barulhando nas palhas de acuri do 
rancho e Maria parou de implorar ao 
marido um segundo de atenção ao seu 
desespero.

Esse vento chegava sempre de ma-

convivência, os códigos de disciplina. 
As conquistas humanas surgiriam 
a seguir em progressão geométrica. 
Hoje investiga as moradas do Cosmo. 
Mas... não perdeu suas viciações mile-
nárias. O fastígio do poder. O seu orgu-
lho como rei da criação.

Se as conquistas são meritórias não 
cabe retroagir. Mas, se não fazem o 
homem melhor, algo de essencial está 
faltando. Eis a questão. Todo o avanço 
da técnica e do saber, globalizando o 
conhecimento, responde por posi-
cionamento unilateral da realidade, 
aquele que só enxerga o trunfo e a gló-
ria de momento, do homem-matéria, 
da inteligência que vive o hoje. Van-

três etapas: as escritas pictográfi-
cas, que simbolizam um conceito e 
representam uma palavra por meio 
de desenhos; os ideogramas, que 
transformam a função dos símbolos 
gráficos em sons, como vogal, con-
soantes e sílabas. A ideia de escrever 
as consoantes isoladamente chegou 
a ser percebida pelos próprios egíp-
cios, mas foi somente no segundo 
milênio antes da era vulgar, que tal 
ideia ocorreu também entre povos 
semíticos. Assim os fenícios podem 
ser considerados os primeiros que 
descobriram e propagaram o mo-
delo de todos os alfabetos em uso no 
mundo, considerada esta a terceira e 
última etapa da evolução da escrita.

A invenção de um alfabeto para 

drugada, envergando macegas, en-
crespando águas barrentas, atiçando 
vozes de afogados. Com sua violência 
e seu olhar cruel derrubava ranchos ri-
beirinhos, expulsava famílias inteiras, 
assobiava em ruínas e taperas. Muitas 
vezes roncava na mata para se tornar 
livre nas baixadas, a redemoinhar nos 
largos, levando folhas, galhos, ramos, 
até se perder lá longe, nas distâncias.

Maria olhou as frestas enluaradas e 
sentiu outro tremor de medo percor-
rer-lhe a pele: sim, outra cobra pode-
ria entrar, com certeza, fugindo desse 
vento... E chamou o marido: Pedro!...
Mas ele não estava mais ali.

Então fechou os olhos, ficou quieta, 
quase encolhida na cama, esperando 
o dia amanhecer. Sabia que esse vento 
assim como chegava ia embora, sem-
pre no amanhecer. E o dia amanheceu 
lindo, límpido, alegre, com pássaros 
cantantes e pétalas vermelhas se abrin-
do no canteiro da janela do rancho.

gloria-se o homem de sua inteligên-
cia sem lembrar ou sequer admitir 
que ela é apenas uma fração infini-
tesimal de uma inteligência sem li-
mites, universal e generosa. Adquire 
o homem o saber, o conhecimento, 
e isso é importante e indispensável. 
Mas tão raros chegam a adquirir a 
sabedoria, o entendimento superior 
em que todo o saber se ajusta a leis 
soberanas. O saber em si enobrece, 
quando a sabedoria edifica. O saber, 
por vezes enobrece, enquanto a sa-
bedoria, esta sim, engrandece.

Por isso, há uma distância imensu-
rável que separa os Homens sábios 
daqueles de Sabedoria.

registrar as consoantes foi faci-
litada pela própria estrutura das 
línguas semitas, que apresentam 
um vocalismo reduzido e são re-
gistradas por normas estreitas para 
a distribuição das vogais dentro da 
palavra.

Um alfabeto perfeitamente ade-
quado precisaria de uma corres-
pondência exata entre os símbolos 
gráficos e as unidades fônicas, mas 
isso não ocorre na prática, pois em 
geral o alfabeto de um idioma é 
adaptado de certa forma às neces-
sidades de representação gráfica 
de outra língua, assim como a letra 
a é pronunciada como a em nosso 
idioma, ao passo que no inglês po-
derá ser e ou ei.

batador, em Curitiba, capital do Pa-
raná, onde o livro foi lançado meses 
depois, Arnaldo Serra foi aclamado 
como o “poeta do momento de Ma-
to Grosso”.

No AROMITA o autor dedica à es-
posa um soneto que termina assim:

“E jornamos a estrada. Eu, satisfeito,
Sentindo do teu seio e do meu peito
Uma orquestra infinita de afeição.

Tu das profanas cousas esquecida,
Fazendo do teu lar sagrada vida
E da sagrada vida o coração”.

Concluindo, digo que Arnaldo 
Serra é um literato que inspira os 
nossos escritores hoje. Ele levou 
além fronteira a fama da cultura do 
Estado e de Campo Grande, cidade 
a que deu o vigor da maturidade de 
sua inteligência, do seu talento e da 
bela arte de escrever.

ARNALDO SERRA faleceu em 
1943, no Rio de Janeiro.

A importância de 
Arnaldo Serra para 
o engrandecimento 
das letras no sul de 
Mato Grosso é algo de 
valor incomensurável, 
principalmente nas 
décadas de vinte 
e trinta (século 
passado)”

lor incomensurável, principalmente 
nas décadas de vinte e trinta quan-
do, em 1925, o destino, imprescrití-
vel nos seus caprichos, encaminhou 
para Campo Grande um funcionário 
federal (Inspetor Fiscal de Imposto 
de Consumo), Arnaldo Olavo de Al-
meida Serra, um nato homem de le-
tras — poeta, cronista de bom quilate, 
jornalista que, juntando-se a Ovídio 
Corrêa, Costa Gomes, Pacheco, Adil-
so de Matos, Severino de Queiroz, 
Eudoro Corrêa, Souza Júnior, Jaime 
de Vasconcelos e Thomaz Pereira, 
assinando, todos, crônicas, artigos e 
versos (poesias, poemas e sonetos) 
movimentaram a máquina do pio-
neirismo literário da terra de José An-
tonio Pereira.

Filho de João Alípio de Almeida 
Serra e Ricarda Olímpia das Neves, 
Arnaldo Serra nasceu no dia dois de 
março de 1885, em Cuiabá, capital de 
Mato Grosso. Exercia a função de Ins-
petor Federal na cidade de Corumbá 
quando aceitou ser transferido para 


